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BARES, boêmios e noite: definição e exemplos destes que fazem a noite. Jornal
de DomingQ.,Campinas, 14 dez. 1986.
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E como definir um boêmio? Es-
ta pergunta Zahriamde Brito Fran-
coexplicou pelà~;palavras do ban-'
queiro4!PoU~iç~ min~b.'(),l4aga~
lhãe~ .P!nJo, q~~~definilÍnieste'se,r
da noite pela sua grandeza: "Prefi-
ro emprestar din~eiro a boêmios
que a pessoas ricas. Boêmio sem-
pre paga. Grã-fino sempre me deu

, calote". Apartir,daí, Zaimamenu-
mera qma série' de boêmios qu4!
m:arcarani.a cI'dade."" ., "'~ w ',..,.,',

':-"Boêmio e honestofoiSiquei-
rinha, fiel~cantor da noite quemor-

, reu comodndigente numa garagem
do Botafogo. Boêmio foi LourivlH
Nascimento, o Lé, que a m,eningite
traiçoeira nos robou,-privãIld07DOS
de;#umdosmelhores;contadóres de
história de Campinas. Boêmioé'si-
nônimo de Arag~o, Cornel Wi\de,
Cal1donga - Can'âongaque ainda
vivé; velho e dôente, confinado.
num casebre da~José Paulino,cer-
cado de saudage por JOdOhOS

I 1;~~~q~,mi()sj~!IlÔSos~~~cfl1~n-
tas são Mirã,e Ito: compraram o
famoso Bar Lo Shiavo só para ,se
sentirem em casa. E liguidaram' o
estoque do bar em tempo record~.
Boêmip era AbelDiasl1o temp() do
Bar Ideal, que fiçava cisdiando;coi- .
sas'ql1e'nunca'"'révelouia~ningUém. '

Talvez só tenha, confidé~éia~o~ a
Dogde Athanázio ou a Celso, An-
derson. ZezéMoreno, Walter Cabe"
leleira, Jaime, Pezão, Caría,FZer-
raz, Casquinha ,",,:,todos,boêmiQse
b~ns, santos e hej'óis.B,()ê!Dl~ain-da é :tder Leme"'Quenã'oreslste a
uma viagem sem-des.tino, deixan'~
do-se levar pelos caminhos que
acabam sempre em Minas."

, "Paradigma da boêmia de
Campinas. foi ,;,..-e provavelmente
ainda é 0 imbatfvel.CJilco}Bêni-
to; Boêmio con[~onri,'sem. pose,
sem atavismo, $em am~ição; coma
glória de boêmio, por~m despre.
zando a própria glória. Boêmio,
apenas boêmio. Chico.Benit6~ em
toda.s~~y;ida, ~unca se furtou,de
acarlcla~,a noite. ,Para ele~anto

<.f~~:Sex!II.~~eiraSanta, Ca~J1aval,;7
de setembro o.uuma Q.uarta-f~ra
qualquer' - tudo é noite e exige
mulheres alegres, boas bebidas,
conversa inteligente e,descompro-
misso. Chico Benito talvez seja o
mais incoerente dos boêmios do
muJldo:;nunca Msper4içou uma
única noite":" lÍ1asnuJlca, na;s,l.uf
iirepleensível vida de carf;~H~,
I;!hegouatrasado. Trabalhou 'eVl-
vau com a mesma resistência e dis-
poSição: podia recol,her-se às 7h30'
da 'manhã, mas às 8 estava 'no traba-
1~0.'Aposentou-se doCartório.,Mas
'não conseguiu apos.ef1tar-sedanoi-
te". "Braguinha' era estUdante' de
direito, e outro boêmió~bai;~r::iDho,'
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~e tÓ~~lllH ~~:x a.'e-dei1--
giba. Foronou-se,fez conCUrso-""
rou juiz; Hoje édes~mbargadof;
estrela de primeiragt~ndeza da
magistratura paulisbh Mas 'man-
tém o mesmo jeitão deJ>oêmio, do

" ~

%

tempo que freqüentava a boate dO;
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Bié Mascaroe
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sonhava.,ansiedadesif

na. boate Colúm bia", expiic~
Zalmam. -
~;~ "Boêmio era,CataldoBove'I>.iaÇ'

t
Dista e jornalista, meio poeta, 'meio
louco, que conseguiu-um feito nQ:.
tâvel: era, ao mesmo tempo'e' J!.Õ

l
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Qlesmo"'orário, editor do 'Jol'ii~l
de Camp'inas' e, pianista da, 89.'a~e

~El Cairo. Desdobl'av,J-se, multipH,,'"
cava el14!rgia ftnuDCp'COnfl,1n«ti;ij;
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rever com o pia.'!.>
, Pordeti'6sdo ônibus ...~i'

"Boêmio foiNelsón Fort, cantOrile'
voz forte, artista de cinema I

tro, profess()r de des~nho e,
mental como ,~oucos",'Morr~y.~
boemhi.,Por is.soacho.,até que,iií(if~..
re\l feliz. Quê"grand'e boêtnJolf-',
T,holl\âs PariDa! Arti,sta énc{JntiG'
dor e famoso, faz com. o márr~
'coisas inacreditâveis.Thomâs ~,
,rina-éboêmlo.,na filo~ofia devi""""
~mas,como artista, está 20 anos

..fen~e~~;t<>,d9~:,~.Ó$:.~~yeul!1,g..,.e,~am!gq% e, ,1!l!1gl.,'&tlJte.b'ol
Fritz Hussmann, que ~scrévíã

;j',Que terceiros ganhassem famã
nheiro ,.egló~ia, Cansada da me
cridade de ÚDla I;!idade quase s;
l'efer~l1cias,~~tz preferiu '!Il..c;)
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,t,stico~e o bo~mio despojadô.'
ia, Matalo, China, Molezànãosa
riam virer'sema'noite". ,

-Boêmio'foi Ó"Professor".~
nha um.anoiva,gueJ.'4!sidia(p9r lir,
ra fatalid.ade em,aldiçã9, em'(~e

:i"110 .bat",qua~fré~qÜe'~tava~~o'
Schlavo; Noivava até as lQ e de
'dia~se. Noivinha na janela par~ dlt.
o adeusinho esperando o Profe'sie.t.
virar a.Dr. Quirino. O Professor;'~

.~ravae parava. Ficava na ansiE' - ~.,
".de'aparecer 'ó"ônibu~, que de!

,Conce~ção, rumoa($Çamb1.t1
quando, o "Mercadão" tapavia,
são da casa da noiva..",.,que semltn,;
tinha na.janela - ,oboêmioconta t
paralelo ao ônibus, protegido.p~líi i
máquina. Entrava no bar depressi~
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'E por'quetanto amor pela ,u,l~
te? Zaimam frisa que talvez,por(l'F"'"
'0 "baré muito important~. T. .
,seja uma das. coisas mais"'sér
vida. Como definiu Paulo
Campos:,Bar ~.,~ar.,,",uma

,.'precisa.,e absoll.1ta.:~!!qu4!\
que o descompromiss,o é '0.-~
mentoda boêmia, pois, de Di
não há horas previstas e nem minu,.,
tos implacáveis. Além disso, a fil~
sofi~ de bar é peculiar porque tOd~i

.. o boêmio não tem filosofia ilenhU

I
!'\!"

" ma: S~fqUef;'re'Pito,O.irremed
,

iáve'"
.réó grande elo. Comonos laborató ~

rios fotOgráficos, é na escutm qu "

se revela a alma do boêmio.:(j;irr4
+. ~P1'4v~i~ro;~C? : 'f.'

tirl . e lablrinto,.on'Ci, , 01
'sívelsaber seéo boêmio qu. m
nha pata chegàr em.a]gum~ug$]ouseé~' o, lugar. "queOàcaba>cami'
!lhando'para~o boêmio".'~"


